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EDITORIAL 


LIDERANÇA  NA  IGREJA 

Um  dos  fatores  vitais  que  tem  contribuído  para  que  esta  Igreja  cresça 
tíomo  tem  crescido,  é  o  desenvolvimento  de  seus  próprios  líderes.  Sem  um 
íider,  nenhuma  organização  pode  viver,  seja  ela  um  clube,  um  negócio  ou  um 
grupo  religioso. 

O  mundo  hoje  em  dia  está  cheio  de  pessoas  que  querem  ser  líderes,  alguns 
para  dirigir  pela  força,  outros  com  bondade  e  compreensão,  querendo  afas- 
tar-se  de  seu  próprio  caminho  para  mrstrar  a  outros  o  melhor  caminho  na  vida. 
Bom  senso  e  imparcialidade  são  qualidades  de  um  líder,  juntamente  com  amor, 
tolerância  e  bôa  vontade  para  ajudar  a  outrem. 

Na  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias,  há  maior  possi- 
bilidades para  os  lideres,  do  que  em  qualquer  outra  igreja  hoje  em  dia,  em  vir- 
tude da  crescente  demanda  de  bons  líderes;  porque  não  temos  clérigo  pago; 
por  termos  inúmeras  organizações  que  necessitam  de  líderes;  porque  as  mui- 
tas missões  existentes  em  todo  o  mundo  precisam  liderança. 

Algumas  pessoas  são  líderes  por  instinto  natural,  outras  por  grande  tra- 
balho e  estudo.  A  necessidade  de  liderança  na  Igreja  e  especialmente  aqui  no 
Brasil,  por  ser  missão  tão  nova,  torna  as  oportunidades  maiores.  Uma  cor- 
rente é  tão  forte  como  o  mais  fraco  de  seus  elos  e,  assim  sendo,  se  a  Missão 
Brasileira  precisa  se  tornar  forte,  devemos  usar  todos  os  esforços  para  desen- 
volver fortes  líderes. 

Um  curso  de  estudos  será  dentro  breve  instalado  para  auxiliar  os  ramos  a 
desenvolver  seus  líderes  dentro  do  próprio  ramo.  Mas,  até  que  esses  cursos 
estejam  organizados,  é  de  suma  importância  que  o  treinamento  dos  líderes 
seja  iniciado  em  cada  um  dos  ramos.  Isto  poderá  ser  feito  da  steguinte  ma- 
neira: o  presidente  de  cada  ramo,  com  auxílio  do  Presidente  do  Distrito,  deve 
estudar  as  necessidades  de  cada  oficial  auxiliar,  e,  com  grande  diplomacia, 
ajudar  a  melhorar  as  tendências  fracas  ou  hábitos.  Cuidado,  bom  senso  e  diplo- 
macia devem  ser  os  pontos  de  partida,  para  que  a  liderança  seja  um  fator 
importante  para  o  fortalecimento  dos  ramos  na  Missão  Brasileira. 

URBAN  W.   HAWS 
Primeiro  Conselheiro  da  Presidência 

52  A  LIAHONA 


O  Secretario  da  Agricultura  dos  Estados  Unidos  e  a  questão  da  café 


Diante  de  um  artigo  publicado  em 
"O  Estado  de  S.  Paulo",  a  respeito  da 
posição  do  Secretário  da  Agricultura  dos 
Estados  Unidos,  o  Apóstolo  Ezra  Taft 
Benson,  em  face  da  alta,  dos  preços  do 
café,  o  nosso  irmão,  Dr.  João  Ferraz,  do 
ramo  de  São  Paulo,  escreveu  àquele 
matutino  a  carta  que  abaixo  transcre- 
vemos para  os  nossos  leitores: 

"São  Paulo,  9  de  fevereiro  de  1954. 

Exmo.  Sr. 

Redator-Chefe 

Cordiais  saudações. 

Leitor  assíduo  desse  renomado  ma- 
tutino paulista,  deparei  no  exemplar  do 
dia  9  do  corrente  com  um  artigo  sobre 
o  momentoso  assunto  da  alta  dos  pre- 
ços do  café,  no  qual  são  feitas  referên- 
cias menos  lisonjeiras  à  personalidade 
do  Sr.  Ezra  Taft  Benson,  atual  Secretá- 
rio da  Agricultura  dos  Estados  Unidos 
da  América  do  Norte,  por  haver  essa 
autoridade  declarado  que  se  deveria 
aproveitar  a  elevação  dos  preços  do  café 
para  maior  incremento  do  consumo  de 
leite. 

De  acordo  com  o  ponto  de  vista  des- 
se conceituado  jornal,  a  recomendação 
do  Sr.  Ezra  T.  Benson  traduziria  mais 
um  ataque  demagógico  ao  principal 
produto  de  exportação  do  nosso  país,  vi- 
sando além  disso,  efeitos  eleitorais  para 
o  Partido  Republicano  nos  grandes  esta- 
dos americanos  produtores  de  leite,  sem 
embargo  de  suas  graves  consequências 
sobre  a  política  da  Boa-Vizinhança. 

Data-vênia,  inicialmente,  tomo  a  li- 
berdade de  afirmar  quão  profundamen- 
te injustos  e  menos  verdadeiros  são  os 
comentários  tecidos  à  recomendação  óra 
feita  pelo  Senhor  Secretário  da  Agricul- 
tura do  governo  norte-americano,  apres- 
sando-me  em  seguida,  a  esclarecer  devi- 
damente quais  as  razões  que  nortearam 
esse  pronunciamento  de  tão  eminente 
autoridade,  visando  com  isso,  oferecer 
a  esse  distinto  jornal  e  aos  seus  incon- 


O  Apóstolo  Ezra  Taft  Benson,   Secretário 
da   Agricultura   dos   Estados  Unidos 

táveis  leitores  uma  explicação  racional 
e  verdadeira  da  atitude  assumida  pelo 
Sr.  Benson,  explicação  essa,  cuja  opor- 
tunidade dispensa  quaisquer  justifica- 
tivas. 

O  Sr.  Ezra  Taft  Benson  além  de  ser 
um  dos  cidadãos  americanos  dos  mais 
dignos  e  probos,  alia  a  tão  excelentes 
qualidades,  uma  indiscutível  competên- 
cia em  assuntos  relacionados  com  a  pas- 
ta que  em  tão  boa  hora  lhe  foi  confiada 
pelo  Presidente  Eisenhower,  se  caracte- 
rizando principalmente  por  seu  profun- 
do espírito  cristão. 

Devido  a  tão  excelsas  qualidades 
de  caráter  e  espírito,  o  Sr.  Benson  é 
também  um  dos  membros  de  maior  des- 
taque da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  San- 
tos dos  Últimos  Dias,  mais  conhecida 
pelo  nome  de  Igreja  dos  Mórmons,  à 
qual,  aliás,  tenho  o  privilégio  e  a  bên- 
ção de  pertencer. 
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Como  mórmon  fiel,  piedoso  e  tra- 
balhador incansável  que  é,  o  Sr.  Ezra 
T.  Benson,  ocupa  presentemente  em  mi- 
nha Igreja  a  elevada  posição  de  mem- 
bro componente  do  "quorum"  dos  Doze 
Apóstolos. 

Acontece  que  para  nós,  mórmons, 
uma  das  teses  fundamentais,  do  Evan- 
gelho restaurado,  o  qual  é  ensinado  em 
nossas  igrejas,  explica-nos  que  a  salva- 
ção espiritual  de  seus  membros  depen- 
de de  maneira  precípua  de  sua  salva- 
ção temporal,  ou,  em  outras  palavras,  a 
necessidade  de  termos  o  nosso  corpo 
sempre  puro  a  fim  de  recebermos  a  gra- 
ça do  Senhor  e  de  Jesus  Cristo  em  toda 
sua  plenitude. 

E  como  guia  supremo  que  nos  ori- 
enta neste  terreno  temporal  ou  mate- 
rial, temos  as  revelações  divinas  dadas 
por  Deus  ao  Profeta  Joseph  Smith,  que 
foi  o  restaurador  da  verdadeira  Igreja 
de  Jesus  Cristo  nesta  terra. 

Tais  revelações  consubstanciam  o 
que  é  denominado  em  nossa  Igreja,  a 
"Palavra  de  Sabedoria"  e  por  mais  de 
um  século  tem  servido  de  guia  seguro 
para  todos  nós,  mórmons,  na  manuten- 
ção de  um  nível  de  saúde  e  de  longevi- 
dade reconhecidos  e  invejados  mesmo 
por  outras  Igrejas. 

Assim  é,  que  consoante  a  "Palavra 
de  Sabedoria",  nós,  membros  da  Igreja 
de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias,  fazemos  abstinência  completa  do 
tabaco,  de  bebidas  alcoólicas  e  do  café 
e  chá,  todas  elas  consideradas  como  no- 
civas ao  organismo  humano  dado  seu 
grau  de  toxicidade,  sendo  certo  ainda, 
que  consumimos  carne  com  parcimônia 
e  trigo  e  açúcar  somente  puros,  cum- 
prindo destarte,  a  palavra  de  Deus  con- 
forme vem  revelada  no  livro  "Doutrinas 
e  Convénios"  —  secção  89  —  um  dos 
livros  básicos  do  Evangelho  restaurado 
por  nossa  Igreja. 

Eis  portanto,  a  posição  verdadeira 
do  Apóstolo  Ezra  Taft  Benson  face  ao 
atual  problema  cafeeiro. 

Para  o  eminente  mórmon,    não    há 


que  cogitar  acerca  da  justificação  ou 
não,  dos  preços  majorados  do  café. 

Como  todos  nós,  que  temos  a  ven- 
tura de  pertencer  a  essa  cousa  maravi- 
lhosa, chamada  mormonismo,  não  lhe 
interessa  em  absoluto  discussões  sobro 
o  mérito  da  questão  cafeeira;  as  provi- 
dências que  neste  sentido  tomar  serão 
unicamente  aquelas  que  forem  indispen- 
sáveis pela  razão  mesma  de  suas  fun- 
ções como  administrador  de  tão  impor- 
tante pasta  da  magnífica,  soberba  j 
amiga  nação  americana. 

Destarte  pois  sua  recomendação  no 
sentido  de  maior  consumo  únicamenh 
de  leite,  traduz  tão  somente  uma  opor- 
tunidade de  divulgar  ainda  mais  uma 
vez  ensinamento  tão  salutar  e  útil  à  saú- 
de de  todas  as  pessoas,  pois,  nós  mór- 
mons, cm  todas  as  ocasiões  e  lugara 
procuramos  sempre  ensinar  aos  nossos 
semelhantes  os  princípios  do  Evangelho 
verdadeiro  de  Jesus  Cristo,  restaurado 
pelo  Profeta  Joseph  Smith  nos  meiados 
do  século  passado,  obedecendo  aliás  aos 
mandamentos  que  Êle  nos  deixou. 

Creio  firmemente,  após  a  explica- 
ção acima  feita,  não  ser  possível  pre- 
tender enxergar  nas  palavras  do  Secre- 
tário Ezra  Taft  Benson,  qualquer  cará- 
ter  político  ou  mercantil,  mas  apenas 
uma  afirmação  de  caráter  religioso  cies-' 
tituida  de  sentidos  ocultos  e  franca,  se- 
rena e  verdadeira,  como  é  franco,  sere- 
no e  verdadeiro  o  Apóstolo  Benson,  qua- 
lidades essas,  já  reconhecidas  pelo  sau- 
doso Presidente  Roosevelt  e  que  o  guin- 
daram à  culminância  em  sua  Igreja  e  na 
atual  administração  do  General  Eisenho- 
wer. 

Sua  política  decorre  de  sua  forma- 
ção religiosa,  e  como  todo  mórmon  leva 
em  seu  coração  o  anseio  da  fraternidade 
universal  e  do  bom  entendimento  entre 
todas  as  nações. 

Agradecendo  antecipadamente  a 
atenção  que  esta  merecer  de  V.  S.,  subs- 
crevo-me  com  estima  e  consideração. 

João  E.  Ferraz 
Advogado 
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A  LIAHONI 


Falhou    o    materialismo? 

por  JOHN  A.  WIDSTOE 


Há  mais  de  sessenta  anos  atrás, 
quando  eu  era  um  jovem  estudante,  ti- 
nha como  professores  homens  que  eram 
considerados  grandes  em  seus  respecti- 
vos campos,  mas  que  mantinham  a 
crença  de  que  tudo  na  natureza  podia 
ser  explicado  através  de  um  conheci- 
mento de  matéria,  forças  e  energia.  Lem- 
bro-me  de  que  em  uma  das  matérias, 
pelo  menos,  referia-se  constantemente 
a  um  livro  chamado  "Energia  da  Maté- 
ria e  da  Forma". 

Estes  homens,  excelentes  em  suas 
profissões,  haviam  abandonado  a  cren- 
ça secular  humana  de  que  o  universo  e 
tudp  o  que  êle  continha  era  dominado 
por  um  poder  maior,  a  quem  chamamos 
Deus.  Não  mais  tinham  fé  em  Deus. 
Para  eles,  não  havia  Deus.  Este  repre- 
sentava um  período  em  nossa  história, 
quando  o  materialismo  governava  as 
mentes  de  muitos  homens  sábios.  Não 
foi  um  periodo  feliz,  pois  deixava  a  exis- 
tência sem  qualquer  propósito  ou  plano. 

Agora,  ao  olhar  para  trás,  através 
das  décadas  desde  meus  primeiros  dias 
de  calouro,  noto  que  o  materialismo  en- 
tre homens  de  grande  estudo  científico 
tem  gradualmente  desaparecido.  Não 
satisfez  as  aspirações  da  humanidade. 
0  homem  sente-se  feliz  ao  voltar  à  sim- 
ples crença  de  que  há  um  Deus  que  rei- 
na sobre  os  céus  e  a  terra. 

Em  meu  próprio  caso,  quando  o  ma- 
terialismo começou  a  cobrir  os  meus  dias 
de  estudante,  o  sol  parecia  tornar-se 
escuro  e  somente  após  voltar  à  minha 
fé  em  Deus,  a  vida  pareceu  ter  valor 
novamente. 

Há  hoje  em  dia  poucos  homens  ins- 
truídos que  se  recusam  a  aceitar  a  dou- 
trina da  existência  de  Deus.  O  mesmo 
método  de  raciocínio  que  o  cientista  em- 
prega para  colher  fato  após  fato,  é  usa- 
do para  provar  a  existência  de  um  po- 
der reinante  do  universo,  que  é  Deus. 


Primeiramente,  a  última  explicação 
do  fenómeno  da  natureza  não  foi  com- 
preendida. Concorda-se  geralmente  que 
não  pode  ser  compreendida  a  não  ser 
pela  existência  de  uma  inteligência  mui- 
to superior  à  do  homem.  O  homem  ain- 
da está  brincando  fora  dos  limites  do 
conhecimento  eterno. 

Lembramo-nos  da  história  de  um  an- 
tigo filosofo  que,  caminhando  pela 
praia,  viu  um  menino  cavando  um  bu- 
raco na  areia  e  cuidadosamente  trans- 
portando água  com  uma  concha,  e  que 
desaparecia  dentro  do  buraco,  absorvi- 
da pela  areia.  Quando  o  filósofo  per- 
guntou à  criança  o  que  estava  fazen- 
do, ela  calmamente  respondeu:  "Estou 
tentando  esvasiar  o  oceano''.  O  filóso- 
fo apanhou  a  ideia  e  muitos  homens  des- 
de então  também  têm  apanhado  a  mes- 
ma ideia.  O  aumento  no  conhecimento 
nada  mais  é  que  uma  concha  de  água 
comparada  com  a  imensidão  do  ocea- 
no. Este  pensamento,  que  tem  penetra- 
do nas  mentes  dos  que  procuram  a  ver- 
dade, tem  feito  muito  para  conduzi-los 
a  um  conhecimento  de  Deus. 

A  fé  dos  dias  antigos  tem  ganho 
nova  vida.  Há  uma  ordem  sobre  o  uni- 
verso. As  coisas  não  acontecem  sim- 
plesmente, mas  desde  o  menor  elétron 
até  a  maior  estrela,  há  uma  regularida- 
de de  movimento  e  forma  permanente 
de  existência.  Associado  com  esta  ob- 
servação está  o  propósito  evidente  que 
corre  através  do  universo.  Não  importa 
para  onde  nos  tornemos,  este  propósito 
é  evidente.  A  ordem  do  universo  em  si 
mesma,  nada  mais  é  que  uma  explica- 
ção de  seu  propósito  superior  que  irra- 
dia de  alguma  força  central  e  ilumina 
o  universo. 

Assim,  diante  da  incapacidade  da 
mente   humana   para   compreender    os 

(Continua  à  pág.  64) 
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A  velhinha  era  tão  pequena  e  magra, 
que  mal  se  podia  notar  as  suas  formas 
sob  as  cobertas  da  cama.  Eu  estava 
preocupada  com  o  que  deveria  dizer  a 
ela,  ao  vê-la  pela  primeira  vez,  e  em 
tão  tristes  condições.  A  sua  neta,  a 
quem  fora  visitar,  não  me  deixaria  sair 
sem  que  primeiro  fosse  vê-la. 

"Venha  vê-la,  pediu-me  a  moça, 
porque  ela  não  estará  conosco  por  muito 
tempo,  sabe?  Está  muito  velhinha,  tem 
quase  95  anos!  Não  está  doente  mas  seu 
corpo  está  desaparecendo  aos  poucos, 
tornando-se  cada  dia  mais  fraco.  Nada 
se  pode  fazer  a  não  ser  esperar  o  fim; 
e  ela  que  sempre  amou  as  pessoas!  Sei 
que  ao  ver  você,  ficará  feliz  o  dia  in- 
teiro. 

Esta  sugestão  não  me  pareceu  mui- 
to boa.  Eu  não  tinha  coragem  para  en- 
trar no  quarto.  Sempre  imaginei  que  a 
velhice  seria  uma  época  trágica  da  nos- 
sa vida,  e  agora,  ter  que  encarar  um  ser 
humano  que  só  estava  esperando  o  seu 
maquinismo  parar  de  funcionar,  que  só 
esperava  a  hora  em  que  a  morte  iria 
entrar  pela  sua  porta,  fazia-rne  desen- 
corajada. Mas  eu  não  podia  fazer  nada. 
Não  podia  recusar,  sabendo  que  faria 
alguém  feliz  nos  seus  últimos  momen- 
tos. Mas  como?  Que  deveria  eu  dizer 
a  ela? 

Preocupei-me  desnecessariamente . 
Isso  compreendi,  no  momento  em  que 
vi  naquelas  faces  completamente  enru- 
gadas pelos  anos,  dois  brilhantes  olhos 
castanhos  que,  viareiros,  procuraram- 
me.  Aqueles  olhos  disseram-me  imedia- 
tamente que  no  interior  daquele  corpo 
frágil,  estava  um  espírito  bem  vivo  e 
alerta.  As  suas  mãos  sobre  a  colcha, 
eram  tão  brancas  quanto  esta,  e  tão 
transparentes  que  as  veias  azuis  eram 
perfeitamente  visíveis.  Seus  cabelos 
eram  como  o  mais  macio  e  ondulado  fio 
de  seda,  bem  escassos;  mas  graciosa- 
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mente  dispôs  los  ao  redor  de  seu  rosto 
Quando  entrei,  os  seus  olhos  brilhan- 
tes procuraram-me  anciosamente.  Un 
sorriso  transportou  aquelas  rugas  par; 
novos  lugares,  fazendo  com  que  set 
semblante  se  enchesse  de  um  encanta- 
dor brilho. 

"Sente-se,  minha  querida",  dissi 
ela.  A  sua  voz  era  macia  e  trémula.  Sin- 
to—me tão  feliz  em  vela,  continuou,  voe! 
parece  tão  cheia  de  vida!  Aposto  qu- 
tem  filhos  para  cuidar". 

"Sim",  respondi,  "tenho  três  filhos 
Mas  algumas  vezes  não  me  sinto  chei; 
de  vida". 

"São  danados,  esses  pequerruchos" 
disse-me  ela.  "Mas  é  o  tempo  mais  fe- 
liz de  sua  vida.  Eu  não  sei,  acho  qui 
tudo  na  vida  é  bom.  E  olha,  tenho  visl 
muito  dela.  Não  existe  nada  semelhant; 
a  netos,  bisnetos  e  mesmo  tataranetos 
Oh!  estou  muito  velha,  tenho  visto  mui- 
tas e  muitas  mudanças.  .  ." 

A  sua  voz  silenciou-se  como  si  o 
seus  pensamentos  estivessem  viajand 
longa  e  apresadamente  e  então  recupe- 
rou as  forças  para  voltar  à  conversa 
Rapidamente  começou  a  falar  de  outr 
assunto.  "Geny",  disse  ela  à  sua  neta 
"mostre  à  senhora  o  meu  vestido". 

Um  vestido  novo  na  sua  idade,  i 
especialmente  nas  suas  condições!  Er; 
fanfástico!  Será  que  ainda  restavam  vai- 
dades, depois  de  tantos  anos,  nesta  en- 
rugada criaturinha? 

Geny  trouxe-o  como  si  nada  foraá 
natural  houvesse  no  pedido.  Era  un 
crepe  de  seda  branco,  delicadamente 
bordado.  Eu  sei  que  a  surpresa  estam- 
pou-se  em  minha  face,  pois  a  velhinha 
disse:  "Não  se  assuste,  são  minhas  ves- 
tes fúnebres,  sabe?  Eu  as  usarei  muitt 
em  breve". 

As  palavras  foram  tão  graciosas  que 
nada  pude  dizer,  apenas  meu  coraçãi 
bateu  mais  apressadamente.  Era  a  coisa 
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mais  estranha  que  eu  houvera  visto  até 
então.  Um  lindo  enxoval  como  os  en- 
xovais das  noivas,  e  a  velhinha  positi- 
vamente   estava     antecipando     o     seu 

uso . .  . 

"Mostre-lhe  o  resto,  Geny",  disse 
ela.  "Mostre-lhe  a  combinação  e  as 
meias".  Virando-se  para  mim  disse: 
"Você  parece  surpresa.  Talvez  não  te- 
nha pensado  que  a  ressurreição  seja  um 
fato,  mas  esteja  certa  que  sim.  Não  há 
realmente  morte.  O  que  há  é  uma  sepa- 
ração, uma  mudança:  O  espírito  deixa 
o  corpo  até  a  manhã  da  ressurreição". 

Foi  então  que  compreendi  a  razão 
daquela  calma  e  daquela  filosofia.  Com- 
preendi porque  é  que  sua  neta  manti- 
nha-se  tão  carinhosa  tão  paciente  em 
suas  atenções  para  com  a  velhinha". 

"E'  uma  maravilhosa  crença",  dis- 
se eu. 

"Não  é  apenas  uma  crença,  minha 
querida",  disse  ela,  "é  uma  verdade". 

Aá  suas  palavras  eram  calmas  e 
suaves.  Não  se  via  nela  uma  centelha 
de  fanatismo,  mas  apenas  a  segurança 
de  suas  convicções.  E,  além  disso,  eu 
não  queria  argumentar  com  ela.  Inve- 
java a  sua  paz  de  pensamento,  as  suas 
convicções  tão  seguras. 

"E'  uma  maravilhosa  história,  a  his- 
tória de  um  homem"  ela  continuou.  E' 
uma  história  de  mudança  e  progressão  e 
nós  devemos  estar  sempre  prontos  para 
todas  as  coisas  novas.  Nós  vivemos  an- 
tes de  vir  para  cá,  sabe?  Antes  mesmo 
deste  mundo  ter  sido  construído.  Nos- 
sos espíritos  foram  filhos  e  filhas  de 
Deus,  nosso  Pai  Eterno,  e  nós  antes  vi- 
víamos com  Êle". 

Havia  um  brilho  nas  suas  faces.  Os 
seus  olhos  iluminavam-se  quase  como  se 
a  visão  estivesse  diante  dela,  ou  como 
si  por  estar  à  morte,  retornando  ao  lu- 
gar de  onde  veio,  ela  pudesse  pegar  a 
luz  do  entendimento  e  pudesse  lembrar 
daquilo  que  para  tantos  é  mistério. 

Então  ela  olhou  para  mim  rapida- 
mente, como  se  sentisse  os  meus  pensa- 
mentos.  "Está   tudo   na   Bíblia,   sabe? 


Não  é  nada  que  eu  mesma  tenha  inven- 
tado. Está  lá,  mas  o  mundo  tenta  expli- 
cá-lo de  outra  maneira.  Os  homens  pen- 
sam que  são  tão  grandes  e  em  serem 
filhos  de  Deus,  eles  têm  realmente  uma 
grande  herança:  Mas  podem  eles  com- 
preender os  negócios  de  nosso  Pai  Ce- 
lestial, mais  do  que  uma  criança  pode 
entender  os  trabalhos  de  seu  pai  na  ter- 
ra? Uma  criança  não  pode  compreender 
como  é  que  sua  mãe  faz  as  suas  bola- 
chas, mas  ela  aceita-as  pelo  menos,  e 
mastiga-as  com  facilidade.  Portanto, 
comeremos  nós  do  Pão  da  vida?  Por- 
tanto, aceitaremos  nós  esse  Pão,  sem  nos 
preocuparmos  com  a  maneira  pela  qual 
foi  feito?  Deus  falou.  Isso  devia  ser  bas- 
tante. Geny  traga  a  minha  Bíblia  e  os 
meus  óculos". 

O  que?  pensei  eu,  poderá  esta  exaus- 
ta criaturinha  usar  ainda  os  seus  bri- 
lhantes olhos  para  ler?  É  admirável! 
E  que  benção  maravilhosa  para  ela  que 
possa  ler  o  Livro.  Pode-se  ver  isso  como 
ela  carinhosamente  vira  as  suas  pági- 
nas. Não  há  dúvida  que  ela  passou  gran- 
de parte  de  sua  vida  lendo  aquele  Li- 
vro, pela  maneira  com  que  tão  facilmen- 
te acha  as  suas  passagens. 

"Ouça  as  palavras  do  Senhor  a 
Job",  disse  ela  —  "Onde  estava  tu  quan- 
do eu  fundei  o  mundo?  Declare  se  me 
entendeste".  A  doce  velhinha  olhou-me 
por  sobre  os  óculos,  como  se  esperasse 
de  mim  uma  resposta.  Continuando,  leu: 
"Quando  as  estrelas  da  manhã  cantaram 
juntas,  e  todos  os  filhos  do  Senhor  fo- 
ram chamados  para  alegrarem"  —  "Nós 
estávamos  lá",  ajuntou  ela,  "  e  estáva- 
mos contentes  por  causa  da  terra  que 
Deus  estava  construindo  para  nós".  Fe- 
chou então  o  Livro  e  pôs  de  lado  os 
óculos. 

"Pois  é,  minha  querida,  mas  o  tempo 
pouco.  Nós  nascemos,  vivemos,  cresce- 
mos e  justamente  quando  alcançamos  a 
melhor  parte  de  nossa  vida,  quando  os 
nossos  poderes  mentais  alcançam  um  ní- 
vel mais  alto,  nossos  corpos  mirram-se, 
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"Então  d' ali  buscarás  ao  Senhor  teu 
Deus  e  o  acharás,  quando  o  buscares  de 
todo  o  teu  coração  e  de  toda  a  tua  alma. 

Quando  estiveres  em  angústia,  e  to- 
das estas  coisas  te  alcançarem,  então  no 
fim  de  dias  te  virarás  ao  Senhor  teu 
Deus,  e  ouvirás  a  sua  voz. 

Porquanto  o  Senhor  teu  Deus  é  Deus 
misericordioso;  e  não  te  desamparará, 
nem  te  destruirá,  nem  se  esquecerá  do 
concerto  que  jurou  a  teus  pais.  (Deut. 
4:29-31). 

Há  inúmeras  manifestações  da  pro- 
ximidade do  Senhor  e  de  sua  mão  ori- 
entadora. E  quando  o  procuramos  com 
toda  nossa  alma,  Êle  vem  para  nos  au- 
xiliar e  nos  guiar.  E'  em  verdade  nosso 
Pai  nos  céus.  Não  é  um  intangível  e 
justo,  uma  forma  moral  no  mundo,  mas 
um  Deus  pessoal  com  poderes  criado- 
res, o  Governador  do  mundo,  o  Diretor 
de  nossas  almas. 

Sou  grato  pela  doce  certeza  de  que 
Deus  é  meu  Pai,  e  eu  gostaria  que  a  mo- 
cidade de  Israel  se  sentisse  próxima 
dele,  que  dele  se  aproximassem  diaria- 
mente, não  somente  em  público,  mas  em 
particular.  Eu  gostaria  que  ela  confias- 
se nele  como  a  pequena  menina  cega 
confiava  em  seu  pai.  Ela  estava  senta- 
da em  seu  colo  no  trem  e  um  amigo  que 
se  achava  ao  lado,  disse:  "Deixa-me 
carregá-la  um  pouco  para  você  poder 
descançar",  e  estendendo  os  braços  to- 
mou a  pequena  em  seu  colo.  O  pai  disse 
a  ela:  "Você  sabe  quem  a  está  carre- 
gando?" "Não",  respondeu  ela,  "Mas 
você  sabe". 

Que  confiança  aquela  criança  tinha 
em  seu  pai!  Sabia  que  estava  em  segu- 
rança porque  êle  sabia  quem  a  carre- 
gava. Assim  deveria  ser  a  confiança  que 
nossos  jovens  têm  em  seu  Pai  nos  céus. 

Benjamin  Franklin  disse:  "Quanto 
mais  vivo,  mais  provas  convincentes  eu 
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vejo.  .  .  que  Deus  governa  as  atividades 
dos  homens.  E,  se  um  pardal  não  pode 
cair  ao  chão  sem  suji  participação,  ( 
possível  que  um  império  possa  se  levan- 
tar sem  seu  auxílio?" 

Se  os  nossos  jovens  tiverem  essa  fé 
e  assim  se  aproximarem  de  seu  Pai  nos 
céus,  haverá  pelo  menos  quatro  grandes 
bênçãos  que  eles  receberão  aqui  e  ago- 
ra: A  primeira  é  gratidão.  Suas  almas 
se  encherão  de  graças  pelo  que  Deus 
tem  feito  por  eles.  Ver-se-ão  ricos  de 
favores.  O  jovem  que  fecha  a  porta 
atraz  de  si,  que  cerra  as  cortinas  e  lá 
em  silêncio  roga  auxílio  a  Deus,  deve 
primeiramente  derramar  sua  alma  em 
gratidão  pela  saúde,  amigos,  seres  ama- 
dos, pelo  evangelho  e  pelas  manifesta- 
ções da  existência  de  Deus.  Deve  pri- 
meiro "contar  as  muitas  bênçãos,  dize- 
las  uma  a  uma  e  ver  surpreso  quanto 
Deus  já  fez". 

A  segunda  benção  da  oração  é  a  ori- 
entação. Não  posso  imaginar  desgarra- 
do um  jovem  que  se  ajoelha  ao  lado  de 
sua  cama  pela  manhã  e  ora  a  Deus  que 
o  auxilie  e  o  mantenha  livre  dos  pecados 
do  mundo.  Não  acho  que  uma  jovem 
possa  errar,  se  ela  se  ajoelhar  pela  ma- 
nhã e  orar  para  que  se  mantenha  pura  e 
sem  mácula  no  dia  que  se  segue.  Não 
creio  que  um  Santo  dos  Últimos  Dias 
guarde  rancores  em  seu  coração  se,  sin- 
ceramente e  em  segredo,  orar  a  Deus 
que  remova  de  seu  coração  todos  os  sen- 
timentos de  inveja  e  malícia  para  com 
qualquer  de  seus  semelhantes.  Orienta- 
ção? Sim,  Deus  lá  estará  para  guiar  e 
dirigir  aquele  que  o  "buscar  de  todo  o 
seu  coração  e  de  toda  a  sua  alma". 

A  terceira  benção  é  confiança.  Em 
toda  esta  terra  há  milhares  de  estudan- 
tes que  se  esforçam  para  obter  educa- 
ção. Ensinemos  a  esses  estudantes  que 
se  eles  quizerem  sair  bem  sucedidos  em 
suas  lições,  devem  procurar  a  seu  Deus; 
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que  o  maior  Mestre  conhecido  no  mundo 
está  ao  seu  lado  para  guiá-los.  Uma 
vez  que  o  estudante  sente  que  pode  se 
aproximar  do  Senhor  através  da  ora- 
ção, receberá  confiança  para  que  possa 
aprender  sua  lição,  para  escrever  seu 
discurso,  para  levantar-se  diante  de  seus 
colegas  e  dizer  sua  mensagem  sem  temor 
de  fracasso.  A  confiança  vem  através 
de  oração  sincera. 

Finalmente,  êle  obterá  inspiração. 
Não  é  imaginário  o  fato  de  que  pode- 
mos nos  aproximar  de  Deus  e  receber 
luz  e  orientação  dele,  para  que  nossas 
mentes  sejam  esclarecidas,  nossas  al- 
mas emocionadas  pelo  seu  Espírito. 
Washington  o  procurou;  Lincoln  rece- 


beu-o:  José  Smith  o  conheceu;  e  o  tes- 
temunho, a  prova  da  inspiração  do  Pro- 
feta Joseph.é  manifesto  a  todos  os  que 
abrirem  seus  olhos; para  ver  e  seus  co- 
rações para  compreender. 

Deus  os  abençoe,  moços,  onde  quer 
que  estiverem.  Enquanto  se  mantiverem 
puros  e  limpos  dos  pecados  do  mundo  e, 
em  oração,  mantiverem-se  próximos  de 
seu  Pai  nos  céus,  seu  espírito  os  guiará 
e  o  magnificará  em  sua  juventude,  fa- 
zendo de  si  um  poder  na  terra  para  o 
bem.  Seu  pai  no  céu  está  sempre  pronto 
para  ajudá-los  nos  tempos  de  necessi- 
dade e  dar-lhes  conforto  e  energia,  se 
dele  se  aproximarem  com  pureza,  sim- 
plicidade e  fé. 


JOINVILE,  Santa  Catarina 

No  dia  13  de  Fevereiro  último,  ba- 
tizaram-se  em  Joinville,  o  Irmão  e  a 
Irmã  Lewis  Koch,  que  vemos  no  cliché. 
A  cerimónia  foi  oficiada  pelo  Elder 
Ballsiaedt,  estando  presente  o  Presiden- 
te da  Missão,  Asael  T.  Sorensen.  A 
"Lihaona"  cumprimenta  os  novos  irmãos 
e  espera  que  as  bênçãos  do  Senhor  os 
acompanhem  sempre. 

No  dia  14  de  Fevereiro  realizou-se 
a  conferência  do  ramo  de  Joinville.  O 
Presidente  Sorensen,  que  esteve  presen- 
te, encorajou  os  membros  a  serem  mis- 
sionários, exortação  essa  que  a  "Lihao- 


Da  esquerda  para  a  direita :  Elder 

Ballstaedt,   Irmã  e  Irmão  Koch   c 

Elder  Bond,  por  ocasião  do 

batismo. 


na"  transmite  a  todos  os  membros  do 
Brasil. 

O  Presidente  Sorensen  voltou  a  São 
Paulo  bem  impressionado  com  o  ramo 
de  Joinville  e  a  "Lihaona"  o  cumprimen- 
ta pelos  progressos  que  lá  tem  sido  fei- 
tos. Que  o  Espírito  do  Senhor  esteja 
sempre  com  vocês,  queridos  irmãos  de 
Joinville,  é  o  nosso  sincero  desejo. 


Se  praticares  alguma  ação  vergo- 
nhosa, não  creias  que  possa  ficar  abso- 
lutamente ignorada,  porque,  embora  pu- 
desses ocultá-la  de  todos,  sempre  a  co- 
nhecerias tu  próprio.  —  Sócrates. 
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Da  esquerda  para  a  direita,  em  primeiro  plano,  vemos  os  Elderes  Gordoníp 
e  Gary  Hall;  em  segundo  plano,  vemos  o  Elder  Cárter  e  as  Irmãs  RuthlJT. 
Use  Otto,  Anita  Pereira,  Lia  De  Paula  e  Emily  Bent ;  em  terceiro  pl;:Jal1 
Delworth  Young,  Blaine  Webb,  Sherman  Hibbert,  Reed  Facer,  David  '"» 
Peterson,  Ramona  Hansen  e  Francês  Fiala.  Aoalto,  vê-se  os  Elderes  Eio-L'01 

William  V.  W 

Conferência    cios    TWtissionárí»! 
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les  Gale,  Allen  Coryell,  Donald  Perkins,  Lawrence  Darton,  Theron  Mitchell 
y,  Reona  Dixon,  Ida  Sorensen,  Myriam  B.  M.  de  Castro,  Gladys  Roylance, 
•ale  Berlin,  Waldemar  Toledo,  Richard  Bond,  Richard  L.  Jones,  Eldwin  Lane, 
in  Todd,  Gerold  Walker,  Presidente  Asael  T.  Sorensen,  e  as  Irmãs  Stella 
)on  Call,  Darwin  Hevrand,  Merril  Frost,  lessie  McCulley,  James  Seely, 
inuel  Ballstaedt. 

1954     —     São    í»aixlo    (Brasil) 
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A  conferência  missionária  anual  foi 
realizada  mais  cedo  êsíe  ano,  devido  à 
visita  do  Presidente  David  O.  McKay, 
de  sua  esposa  e  de  seu  filho  Robert 
McKay.  Sua  visita  foi  o  ponto  culmi- 
nante da  conferência,  pois  grandemente 
contribuiu  para  o  fortalecimento  espi- 
ritual dos  membros  c  missionários.  Es- 
tiveram os  visitantes  presentes  às  ses- 
sões do  primeiro  e  do  segundo  dia  da 
conferência,  tendo  proferido  uma  ins- 
piradora palestra  para  os  missionários, 
o  Presidente  McKay. 

Em  sua  mensagem  o  Presidente  dis- 
se: "Vocês  dizem  que  representam  o 
Senhor,  Jesus  Cristo.  Não  é  uma  frase 
somente.  É  uma  verdade.  Significa  que 
representamos  o  Senhor  e  Salvador  que 
é  tão  real  hoje  como  o  era  quando  dis- 
se aos  Seus  discípulos:  "Quem  dizem 
os  homens  que  eu  sou?  Tão  real  hoje 
como  .o  era  quando  disse  a  Pedro: 
Amas-me?  E  ele  respondeu:  Sim,  Se- 
nhor, tu  sabes  que  te  ama,  Disse-lhe: 
Apascenta  os  meus  cordeiros".  O  Pre- 
sidente McKay  frizou  ainda  que,  além 
de  representar  o  Salvador,  os  missio- 
nários representam  1 .400.000  membros 
da  Igreja  e  os  seus  próprios  pais.  Assim 
sendo,  devem  desenvolver  duas  quali- 
dades: serem  honestos  e  merecedores  de 
confiança.  Deu  vários  conselhos  aos 
missionários  quanto  às  suas  maneiras  e 
conduta.  "Ser  merecedor  de  confiança, 
observou  êle,  é  um  cumprimento  maior 
do  que  ser  amado.  E  em  vocês,  meus 
caros  companheiros,  confiam  aqueles 
que  representam". 

Foram  efetuadas  várias  demonstra- 
ções, sobre  como  os  missionários  e  mis- 
sionárias devem  se  vestir,  programas 
para  a  Associação  de  Melhoramentos 
Mútuos,  Primária,  Sociedade  de  Socor- 
ro e  Trabalho  Genealógico.  Os  missio- 
nários, após  a  conferência,  mostraram- 


se  grandemente  entusiasmados  e  dispos- 
tos a  trabalhar  com  maior  ardor  para 
melhorar  as  várias  organizações  auxi- 
liares em  seus  Ramos,  para  que  a  força 
e  o  crescimento  possam  ser  maiores  en- 
tre os  Santos  Brasileiros. 

O  Presidente  Asael  T.  Sorensen  exor- 
tou os  missionários  a  aprenderem,  atra- 
vés do  estudo,  trabalho  e  oração,  as  es-^ 
crituras.  A  fim  de  que  possam  pregar 
o  Evangelho,  impõe-se  que  sejam  bons 
conhecedores  das  escrituras.  Recomen- 
dou ainda  que  lessem  diariamente,  em 
Doutrinas  e  Convénios,  as  Secções: 
11:20,  21;  43:15,16;  90:11,  15,  18,  24;  > 
60:2,3,13  e  também  a  secção  89,  nas 
quais  o  Senhor  dá  certas  instruções 
àqueles  que  foram  chamados  a  este  ser- 
viço. Salientou  a  necessidade  de  tole- 
rância, consideração  e  amor  pelo  pró- 
ximo, para  que  possam  trabalhar  com 
olhos  fitos  na  glória  de  nosso  Pai  Ce- 
lestial. Frisou  ainda  a  necessidade  de1 
melhor  usarem  a  língua  portuguesa,  pa- 
ra que  possam  mais  perfeitamente  levar 
a  mensagem  que  aqui  vieram  trazer. 

Todos  os  missionários  reuniram-se 
num  pic-nic  que  foi  realizado  em  In- 
terlagos.  Tiveram  também  ocasião  de' 
saborear  um  delicioso  churrasco  pre- 
parado pelas  mãos  hábeis  do  Irmão 
Haws,  1."  conselheiro  da  Presidência  da 
Missão.  O  pic-nic  anual  e  o  churrasco, 
constituem  sempre  uma  grande  ocasião 
pois  os  missionários  têm  oportunidade 
de  conversar  a  respeito  de  suas  muitas 
experiências  individuais. 

A  conferência  encerrou-se  com  uma 
reunião  de  testemunhos  em  que  todos 
os  missionários  tiveram  a  oportunida- 
de de  dar  seus  testemunhos  da  veraci- 
dade e  divindade  do  Evangelho  restau- 
rado de  Jesus  Cristo. 
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Diversões    na    Sííandináyia 


Risos  alegres  e  felizes  são  ouvidos 
m  todos  os  lugares  do  mundo  em  que 
as  crianças  encontram  as  melhores  dá- 
divas do  inverno  espalhadas  por  gene- 
rosa mão. 

Na  Suécia,  Noruega  e  Dinamarca, 
os  três  países  que  chamamos  Escandi- 
návia, as  crianças  nunca  se  preocupam 
com  a  falta  de  neve  para  estreiar  seus 
novos  trenós,  em  qualquer  dia  do  in- 
verno. 

Lá  do  norte  frígido  o  Rei  Inverno 
sopra  seu  hálito  gelado.  De  suas  bar- 
bas pendem  pontas  de  gelo  e  seu  cabelo 
parece  uma  tempestade  de  neve,  giran- 
do em  roda-moinho  e  agitando  um  inex- 
gotável  estoque  de  flocos  de  neve  no 
ar  ártico.. 

"Apanhe-os"  grita  êle  para  seu  bom 
amigo  o  Vento  do  Norte.  "Apanhe-os  e 
os  sopre  para  bem  longe  sobre  as  mi- 
nhas terras  do  norte".  Assopre-os  so- 
bre montanhas  e  vales,  para  as  cabanas 
e  lares  entre  os  pinheiros  da  Noruega  e 


Suécia.  Faça  com  que  os  álamos  e  ci- 
prestes dos  campos  cantem  hinos  à  gló- 
ria da  branca  neve  do  inverno.  Esparra- 
me seus  flocos  pelo  gelado  mar  do  nor- 
te, pelo  espumante  Báltico  e  pelas  pla- 
nícies e  colinas  ondulantes  da  Dinamar- 
ca. Mostre  às  crianças  escandinavas  de 
olhos  vivos  que  somos  seus  amigos  e 
que  elas  podem  esperar  mais  de  nós  to- 
dos os  dias." 

Bem  agasalhados,  em  pesados  ca- 
sacos e  malhas,  com  alegres  gorros  e 
luvas  de  tricot,  todas  as  crianças  cor- 
rem pelas  colinas  cobertas  de  neve  ao 
seu  redor,  a  maioria  com  trenós  feitos 
em  casa. 

Foram  gastas  sobras  de  táboas  para 
fazer  esses  trenós  coloridos,  aros  velhos 
de  rodas  de  carroças  e  muita  tinta  e 
esmalte  alegres.  Mas,  seja  feito  em  casa 
ou  comprado  na  loja,  os  trenós,  trazem 
alegria  em  quantidade  onde  quer  que 
estejam  na  Escandinávia. 
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GENEALOGIA 


Como  o  batismo  pelos  nossos. ante- 
passados não  pode  ser  feito  a  não  ser 
que  conheçamos  seus  nomes,  devemos 
fazer  tudo  que  nos  for  possível  para 
descobrir  nossa  genealogia.  Eles  sem 
nós  não  podem  ser  aperfeiçoados,  nem 
nós  sem  eles  podemos  ser  aperfeiçoados. 

E'  interessante  notar  como  a  influ- 
ência do  Profeta  Elias  espalhou-se  pelo 
mundo  inteiro.  Antes  de  sua  visita  a 
José  Smith  em  1836,  não  havia  nenhu- 
ma organização  genealógica  para  reu- 
nir os  registros  dos  mortos. 

No  ano  seguinte,  em  1837,  a  Grã- 
Bretanha  fez  com  que  os  registros  fos- 
sem feitos  e  arquivados  em  duplicatas. 
Este  foi  o  primeiro  passo. 

No  ano  de  1844,  a  primeira  organi- 
zação genealógica  do  mundo  formou- 
se  na  cidade  de  Boston,  nos  Estados 
Unidos  e  agora,  achamo-la  em  todo  o 
globo. 

Há  muitas  pessoas  procurando  suas 
genealogias.  Alguns  há  que  gastaram 
fortunas  em  pesquisas  genealógicas.  To- 
davia, poucos  sabem  que  foi  o  Espírito 
de  Elias  que  veio  e  tomou  posse  dos  co- 
rações dos  homens,  despertando  neles 
o  interesse  pelos  seus  antepassados. 

Na  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  San- 
tos dos  Últimos  Dias,  a  genealogia  teve 
um  progresso  espantoso  e  milhões  de 
batismos  pelos  mor.tos  têm  sido  realiza- 
dos em  seus  Templos. 

A  Sociedade  Genealógica  de  Utah, 
pertence  à  Igreja  e  seu  trabalho  divi- 
de-se  em  quatro  secções  principais:  o 
Departamento  de  Pesquisa,  o  Arquivo 
Genealógico  da  Igreja,  o  Departamento 


de  Index  do  Templo  e  a  Biblioteca  Ge- 
nealógica. 

Para  que  o  batismo  pelos  morta 
possa  ser  feito  nos  Templos,  é  necessá- 
rio preencher  devidamente  as  fórmulas 
especiais  para  esse  fim  e  enviá-las  at 
Departamento  de  Index,  na  Cidade  rji 
Lago  Salgado,  Estado  de  Utah,  nos  Es- 
tados Unidos.  Lá  serão  conferidas  e,  es- 
tando em  ordem,  serão  enviadas  parai, 
Templo  onde  a  ordenança  deverá  sei 
feita. 

Nos  últimos  anos,  tremendo  pro- 
gresso tem  sido  feito  na  Igreja  de  Jesus 
Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias 
microfilmando-se  registros  antigos,  ge- 
nealogias, registros  históricos,  livros  dt 
escola  e  de  igrejas  ou  qualquer  luga: 
onde  nomes  e  datas  de  famílias  tenhair 
sido  colecionados. 

Isto  torna  possível  que,  num  espaçt 
pequeno,  necessário  para  o  microfilme 
um  grande  número  de  livros  possa  sei 
representado.  Reduzindo-se,  portanto  t 
tamanho  da  página  do  registro  para  o 
ínfimo  tamanho  do  quadradinho  do  mi- 
crofilme, torna-se  fácil  a  armazenagem 

Ao  procurar  nossa  genealogia,  deve- 
mos colecionar  todos  os  fatos  interes- 
santes sobre  nomes,  lugares,  aconteci- 
mentos, datas  e  toda  espécie  de  infor- 
mações. Dados  valiosos  podem  ser  ob-' 
tidos  em  cemitérios,  bibliotecas,  regis- 
tros de  paróquias,  cartórios,  sociedades 
genealógicas,  etc. 

Todos  os  dados  devem  ser  sistema- 
ticamente registrados  quando  provados 
que  são  verdadeiros. 


(Continuação  da  pág.  55) 
propósitos  finais  da  existência  a  grande 
maioria  dos  estudantes  da  natureza  têm 
deixado  de  lado  a  velha  doutrina  do 
materialismo  concebida  nos  primeiros 
alvores  da  ciência  e  restauraram  nova- 
mente às  mentes  a  necessidade  da  cren- 


ça em  Deus,  o  Deus  dos  céus  e  da  terra, 
sem  cuja  direção  inteligente  só  haveria 
caos  no  mundo. 

Este  pensamento  pode  ser  desenvol- 
vido, pois  milhares  de  provas  apontam 
para  a  mesma  conclusão:  Há  um  Deus 
por  cuja  vontade  nós  vivemos.,  . 


64 


A.LIAHONA 


Os  grandes  dons  e  autoridade  dos  sacerdotes  aarônicos 


O  Sacerdócio  Aarônico,  tem  as  cha- 
ves do  ministério  dos  anjos.  Os  que  re- 
cebem este  grau  de  autoridade,  têm  o 
direito  de  receber  revelação  e  instruções 
dos  anjos  nos  céus.  Podem  ministrar  a 
êle,  inspirá-lo  e  guiá-lo  em  seus  traba- 
lhos. Além  disso,  a  autoridade  deste  Sa- 
cerdócio pode  trazer  sobre  o  homem  o 
ministério  de  santos  anjos  quando  ne- 
cessário. 

Em  segundo  lugar,  o  Sacerdócio  de 
Aaron  tem  as  chaves  do  evangelho  de 
arrependimento.  Quem  possui  este  grau 
de  autoridade  pode  clamar  arrependi- 
mento ao  seu  próximo.  Pode  pregar  o 
Evangelho  de  Jesus  a  eles,  para  que 
possam  seguir  o  Seu  caminho. 

Além  disso,  o  Sacerdócio  de  Aarão 
tem  as  chaves  do  batismo  por  imersão, 
para  remissão  de  pecados.  A  pregação 
de  uma  pessoa  que  tem  autoridade  pode 
ser  efetiva.  Aqueles  que  a  ouvem  podem 


se  converter.  Podem  confessar  seus  pe- 
cados anteriores  e  deles  se  arrepender 
com  mágoa  santificada.  Torna-se  neces- 
sário então  administrar-lhes  a  ordenan- 
ça do  batismo.  Isto  poderá  ser  feito  por 
alguém  que  possua  a  autoridade  do  Sa- 
cerdócio Aarônico.  Em  virtude  do  poder 
delegado  que  êle  tem,  poderá  conduzir 
o  candidato  ao  batismo  na  água,  e  imer- 
gi-lo em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do  Es- 
pírito Santo. 

Finalmente,  pode-se  dizer  que  o  Sa- 
cerdócio de  Aarão  tem  as  chaves  de  to- 
das as  ministrações  temporais.  Os  que 
têm  esta  autoridade  poderão  cuidar  das 
necessidades  dos  pobres  e  dos  aflitos. 
Poderão  cuidar  do  bem  estar  temporal 
da  Igreja.  Poderão  encarregar-se  dos 
deveres  que  contribuírem  para  o  bem 
estar  dos  fieis.  Poderão  ainda  encárre- 
gar-se  da  sagrada  ordenança  do  sacra- 
mento, ou  a  Ceia  do  Senhor. 


(Continuação  da  pág.  57) 

enfrequecem-se  e  nós  morremos".  E'  co- 
mo Paulo  disse:  "Pois  si  não  há  ressur- 
reição de  mortos,  nem  Cristo  ressusci- 
tou . . .  E  si  Cristo  não  ressuscitou,  então 
è  vã  a  vossa  fé .  .  .  Si  nesta  vida  somen- 
te esperamos  em  Cristo  somos  nós  os 
mais  infelizes  de  todos  os  homens.  Mas 
agora  ressuscitou  Cristo  dentre  os  mor- 
tos, sendo  Êle  as  primícias  dos  que  dor- 
mem. .  .  então  se  cumprirá  a  palavra  que 
está  escrita  "Tragada  foi  a  morte  na 
vitória.  Oh!  morte,  onde  está  o  teu  agui- 
Ihão?  Oh!  sepulcro,  onde  está  a  tua  vi- 
tória? 

Ouvindo  estas  coisas  fiquei  sem  sa- 
ber o  que  falar.  Eu,  que  tinha  vindo  pa- 
ra dar  alegria  aos  últimos  momentos  da 
velhinha,  descobri  que  ela  é  quem  ti- 
nha muito  para  me  dar. 

Ela  compreendeu  o  meu  silêncio  e 
disse:  Sinto  muito.  Eu  a  cansei  com  as 
minhas  pregações.  Você  deve  perdoar- 
me". 


"Oh!  não,  por  favor"  respondi;  Sou 
eu  quem  deve  agradecer  à  senhora,  mui- 
to, muito!" 

Desde  então,  eu  sabia  que  jamais  es- 
queceria daquela  criatura  maravilhosa. 
Que  glória  poder  chegar  à  velhice  tão 
cheia  de  fé  e  de  graça  e  mesmo  assim 
fraca  ser  uma  veia  fortalecedora  daque- 
les que  a  encontram  no  caminho! 

A  próxima  vez  que  a  vi,  e  não  foi 
muito  tempo  depois,  ela  repousava  para 
sempre,  vestida  delicadamente  naquele 
enxoval  cuja  beleza  estaca  na  pureza 
de  sua  côr  e  na  simplicidade  de  seu  cor- 
te. Cada  cacho  de  seus  prateados  cabe- 
los estava  carinhosamente  arrumado. 
Suas  mãos  sem. adornos  algum,  com  ex- 
ceção  de  seu  anel  nupcial,  estavam  quie- 
tas e  descançavam  para  sempre.  A  mor- 
te alizara  sua  face,  como  si  a  fizesse 
benvinda.  Nenhuma  noiva  jamais  pare- 
ceu-me  tão  linda!  Era  como  si  estivesse 
dormindo  graciosamente  e  esperando 
somente  a  voz  do  Mestre  que  haverá  de 
acordá-la. 
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Faça  mais  do  que  entreter 


Não  deixe  que  o  material  didático 
de  suas  lições  falhe  em  seu  propósito, 
usando-o  somente  para  entreter  ou  por 
passar  tempo.  Você  deve  selecionar  e 
usar  material  didático,  pois  êle  pode 
ajudar  grandemente  a  disciplina  da  clas- 
se. E'  um  ótimo  meio  de  manter  as  cri- 
anças participando  ativamente  da  apre- 
sentação da  lição. 

Na  Escola  Dominical  em  que  usa- 
mos quadros  de  flanela,  figuras,  qua- 
dros-negros,  canções,  histórias,  peças 
como  meio  de  enriquecimento  da  lição, 
podemos  ver  quão  cuidadosamente  um 
professor  deve  escolher  qual  material 
usará.  Esta  escolha  deverá  aumentar  o 
valor  da  lição,  para  que  as  crianças  pos- 
sam compreender  e  viver  os  princípios 
do  Evangelho.  Se  a  professora  tiver  um 
interesse  real  pela  classe,  não  usará  ma- 
terial didático  somente  para  passar  o 
tempo.  Poderá  haver  ocasiões  em  que 
a  professora  escolherá  mais  que  uma  es- 
pécie de  auxílio  didático.  Se  este  fôr  o 
caso,   deverá  planejar  cuidadosamente 


cada  passo  da  lição,  para  que  cada  va- 
riação se  adapte  ao  lugar  certo.  Prati- 
que suas  lições  em  casa,  assegurando- 
se  de  que  o  tempo  e  o  tipo  de  material 
servem  para  crianças.  Se  as  suas  figu- 
ras são  tão  preciosas  que  não  possam 
ser  tocadas  pelas  crianças,  talvez  seria 
melhor  deixá-las  em  casa  porque  as  cri- 
anças estão  lá  para  gosar  e  aprender. 
Poderia  montá-las  em  papelão  e  cobri- 
las  com  papel  celofane  transparente, 
para  protegê-las.  Assim  poderá  a  pro- 
fessora deixar  as  crianças  observar  as 
figuras  de  perto,  pois  poderão  fazê-lo 
mais  atentamente.  As  figuras  coloridas 
são  sempre  mais  interessantes  do  que  as 
em  preto  e  branco.  As  figuras  devem 
mostrar  a  verdade,  sendo  melhor  não 
mostrar  uma  que  pudesse  deixar  uma 
falsa  impressão.  A  maneira  de  usar  o 
material  nos  é  demonstrada  no  exemplo 
dado  na  seguinte  história:  "Recentemen- 
te numa  Escola  Dominical  para  crianças 
uma  professora  de  crianças  de  4  a  5 
anos,  achou  que  deveria  usar  uma  figu- 


66 


A  LIAHONA 


ra  para  melhorar  a  lição.  A  figura  esco- 
lhida não  era  maior  do  que  10x15  cm. 
Levantou-se  à  sua  frente  por  um  mo- 
mento e  então  colocou-a  atrás  de  si  no 
porta  giz  do  quadro-negro.  Todas  as 
crianças  queriam  vê-la  mais  de  perto 
mas  a  professora  não  queria  que  elas  a 
tocassem.  Um  garotinho  deixou-se  ven- 
cer pela  curiosidade  foi  até  o  quadro  ne- 
gro para  ver  a  figura  e  quando  já  ia  al- 
cança-la a  professora  pegou  sua  mão  e 
deu-lhe  um  tapa.  Aquele  garotinho  não 
voltou  à  Escola  Dominical  no  domingo 
seguinte.  A  figura  não  trouxe  nenhuma 
melhora  à  aula.  Teria  sido  melhor  tê-la 
deixado  em  casa. 

Vi  certa  vez  uma  professora  come- 
çar a  dar  uma  lição,  tendo  sido  inter- 


rompida por  uma  criança  que  sugeriu 
que  se  usasse  o  quadro  negro.  A  pro- 
fessora concordou,  mas  o  uso  do  quadro 
negro  não  estava  em  seu  plano.  Foi  pre- 
ciso que  ela  saísse  da  sala  para  ir  bus- 
car giz  e,  ao  voltar,  encontrou  grande 
desordem  na  sala.  Começou  a  desenhar 
um  gato  pois  não  sabia  que  outra  coisa 
desenhar.  Todas  as  crianças  começaram 
a  desenhar  um  gato  também.  E'  verdade 
que  se  divertiram,  mas  também  é  ver- 
dade que  nada  ganharam  que  pudesse 
lhes  trazer  inspiração. 

Os  professores  devem  ser  ativos,  en- 
sinando lições  instrutivas,  lançando  mão 
de  material  e  auxílio  didáticos  que  pos- 
sam trazer  benefício  à  lição,  em  vez  de 
tentar  somente  agradar  as  crianças. 


A  HISTORIA  DO  SENHOR  LUIZ 


Joãozinho  e  Carlos  eram  dois  meni- 
nos. Era  a  opinião  de  todos  que.êles 
eram  dois  ótimos  meninos,  menos  quan- 
do estavam  juntos.  Por  mais  que  ten- 
tassem ser  bons  amigos  não  o  conse- 
guiam. Um  dia,  após  a  escola,  Joãozinho 
levou  um  empurrão  tão  forte  que  per- 
deu o  equilíbrio  e  caiu.  Levantou-se  ra- 
pidamente, e  com  os  olhos  cheios  de 
rancor  encarou  o  rosto  sardento  de  Car- 
los. 

"Ha,  Ha,  eu  o  peguei",  disse  Carlos. 
Olhe  para  você  mesmo.  Puxa,  sua  mãe 
vai  ficar  zangada  com  você.  Ha,  Ha". 

"Espere  até  eu  me  vingar.  Você  é 
que  vai  ficar  zangado",  gritou  o  enrai- 
vecido menino. 

Com  isso  os  dois  se  engalfinharam 
numa  luta,  rolando  sobre  as  folhas  se- 
cas do  gramado  que  havia  em  frente  à 
casa  do  Sr.  Luiz.  Apareceram  crianças 
de  todo  lado  para  ver  a  luta. 

"Espera,  espera,  meninos!"  gritou 
uma  voz  forte  que  se  fez  ouvir  a  des- 
peito de  todo  o  barulho.  "O  que  acon- 
teceu? Imagine  dois  ótimos  meninos  co- 
mo vocês  brigando  dessa  maneira." 

Joãozinho  e  Carlos  sentiram  uma 
forte  mão  sobre  seus  ombros,  pararam 

Março  de  1954 


de  brigar  e  olharam  para  o  Sr.  Luiz.  "O 
que  é  isso  agora?"  perguntou. 

"Êle  me  empurrou"  disse  Joãozinho. 

"Mas  êle  me  bateu  primeiro"  disse 
Carlos  apressadamente. 

O  Sr.  Luiz  olhou  para  os  dois  garo- 
tos, com  seus  olhos  sábios  e  disse:  "Ve- 
nham, eu  vou  lhes  contar  uma  história". 

(Continua  à  pág.  70) 


Os    dois    se   engalfinharam    ftuiftà    luta    rolando 
sobre   as    folhas   secas   do   gramado. 
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Quantas  vezes  ouvimos  conselhos  fa-' 
miliar.es,  como:  "Não  faça  isso!  Faça 
isso  que  é  melhor!  Assim  é  que  se  deve 
fazer!  Você  devia  perder  esse  hábito! 

Por  que  é  que  sempre  nos  dizem  que 
não  façamos  certas  coisas?  Por  que  nos 
dizem  o  que  devemos  fazer?  É  o  homem 
a  única  criatura  na  terra  que  deve  se 
preocupar  com  o  que  é  certo  e  o  que  6 
errado?  Sobre  caminhos  melhores?  Con- 
sideremos alguns  exemplos  de  coisas 
que  dizem  ser  "certas"  e  algumas  que 
são  chamadas  "erradas". 

Nas  grandes  fábricas  o  fogo  queima 
vorazmente  em  muitas  fornalhas.  De  al- 
gumas dessas  fornalhas  provem  força 
para  acionar  o  maquinário;  algumas 
derretem  ferro,  cobre,  ou  derretem  lí- 
quidos de  forma  que  vários  produtos 
tais  como  gasolina  ou  plásticos  possam 
ser  obtidos.  Mas  o  que  acontecerá  se  o 
exterior  da  fornalha  começar  a  incen- 
diar-se?  Haverá  então  perigo!  Os  alar- 
mas soam,  as  sereias  tocam  e  os  ho- 
mens afluem  de  todos  os  lados  para 
apagar  o  fogo. 

Qual  a  diferença?  No  primeiro  caso 
o  fogo  está  sob  controle,  executando  o 
trabalho  que  dele  se  espera;  no  segundo 
caso,  está  descontrolado.  No  primeiro, 
é  construtivo,  ajudando  a  fazer  as  coi- 
sas que  o  homem  julga  úteis;  no  se- 
gundo, é  destrutivo,  consumindo  as  coi- 
sas que  os  homens  estão  tentando  cons- 
truir, talvez  mesmo  destruindo  vidas. 

Aqui  está  um  outro  exemplo:  Sabe- 
mos que  o  sol  nascerá  todas  as  manhãs, 
cruzará  os  céus  e  desaparecerá  no  ho- 
rizonte à  noite.  Que  sempre  se  moverá 
de  norte  a  sul  e  então  de  volta  nova- 
mente durante  o  ano,  assim  ocasionan- 
do estações  alternadas  de  frio  e  calor. 
Mas,  e  se  o  sol  deixasse  de  executar  sua 


missão?  O  que  aconteceria  se  não  nas- 
cesse de  manhã  ou  se  afastasse  de  seu 
curso  regular,  aproximando-se  da  ter- 
ra ou  se  afastando  dela?  Todos  os  seres, 
viventes  pereceriam  imediatamente,  quer 
pelo  excesso  de  calor  quer  pelo  excesso 
de  frio.  Quão  importante  é,  portanto, 
que  os  corpos  celestes  mantenham  seu 
curso! 

Consideremos  esta  ilustração:  Se  de- 
terminados produtos  químicos  fossem 
combinados  e  aquecidos,  desprende- 
riam oxigénio.  Não  importa  onde,  quan- 
do ou  por  quem  esses  produtos  quími- 
cos sejam  tratados  assim,  sempre  des- 
prenderiam oxigénio  —  jamais  cloro  ou 
gaz  cianídrico. 

Se  não  reagissem  de  acordo  com  as 
leis  da  química,  seriam  destrutivos,  cau- 
sando a  morte  ou  o  sofrimento,  em  lugai 
de  auxiliar  a  dar  vida  e  força:  Não  há 
variação.  É  a  "lei". 

Aqui  estão  exemplos  nos  quais  en- 
tram os  homens:  Se  um  automóvel  se1 
move  numa  estrada,  bem  no  centro  da 
linha,  passando  à  frente  de  outros  car- 
ros somente  quando  a  estrada  está  se- 
gura e  desimpedida,  parando  para  ou- 
tros carros  e  caminhões  que  têm  prefe- 
rência na  estrada,  o  motorista  e  seus 
passageiros  poderão  viajar  em  seguran- 
ça milhares  e  milhares  de  milhas.  Mas, 
se  por  um  minuto  o  motorista  deixa  seu 
carro  perder  o  controle,  poderá  sair  da 
estrada  ou  colocar-se  no  caminho  de 
outro  veículo.  Há  imediatamente  des- , 
truição  de  propriedade,  sofrimento  e 
morte. 

Poderíamos  continuar  a  fazer  tais 
ilustrações  indefinidamente;  mas  é  fácil 
ver  que  todas  as  coisas,  sejam  pessoas; 
animais,  produtos  químicos,  corpos  ce- 
lestes, ventos,  água  ou  seja  lá  o  que  for. 
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Seria  Possível . .  . 

(Continuação  da  pág.  79) 

Então  Êle  disse  "Mandarei  o  meu  filho 
amado"  e  o  crucificaram  (Lucas  20: 
9-16). 

Apesar  de  o  terem  morto,  êle  deu 
seu  Sacerdócio  com  autoridade.  Ensi- 
nou o  Evangelho.  Escolheu  apóstolos  e 
os  guiou  na  pregação  da  palavra  e,  após 
sua  morte,  continuou  a  guiá-los,  por  re- 
velação, em  seu  ministério,  na  seleção 
de  oficiais  e  no  governo  de  sua  Igreja. 

Com  este  núcleo  de  verdade  revela- 
da, com  uma  organização  divina  e  com 
liderança  divina,  com  a  constante  dire- 
ção do  Espírito  Santo,  e  com  o  reconhe- 
cimento da  Paternidade  de  Deus  e  da 
fiaternidade  dos  homens,  deveria  ser 
possível  assegurar-se  cooperação  fra- 
ternal em  todo  o  mundo. 

Não  obstante,  o  Senhor  jamais  for- 
çou qualquer  que  seja  à  aceitação  de 
bênçãos,  inclusive  de  sua  liderança  di- 
vina. E  somente  no  caso  da  verdade,  or- 
ganização, governo  e  autoridade  dada 
pelo  Salvador,    terem    sido    cuidadosa- 


mente guardados  e  não  modificados  que 
serviriam  para  unificar  o  mundo. 

Se  não  tivesse  sido  perdida,  a  auto- 
ridade do  Sacerdócio  continuaria  inde- 
terminadamente, transmitida  de  geração 
em  geração. 

Mas  mesmo  se  a  autoridade,  organi- 
zação, governo  e  verdade,  dados  divi- 
namente, tivessem  sido  preservados  cui- 
dadosamente, sozinhos  não  teriam  sido 
suficientes.  Haveria  sempre  a  necessida- 
de de  sabedoria  divina  —  sabedoria 
maior  que  a  do  homem  —  na  seleção  e 
orientação  dos  servos  do  Senhor  e  na 
solução  dos  problemas  de  cada  época 
sucessiva. 

Eram  as  revelações  dadas  a  Adão, 
Abrão,  e  outros  antigos  profetas,  tudo  o 
que  Moisés  precisava?  Não  lhe  bastava 
conhecer  as  revelações  que  haviam  sido 
dadas  a  outros  antes  de  seu  tempo.  Êle 
tinha  um  trabalho  especial  a  fazer  — 
dirigir  o  povo  de  Israel  para  fora  do 
Egito.  Para  esse  trabalho,  êle  precisava 
íevestir-se  de  autoridade,  sabedoria,  e 
ter  orientação  divina.  Precisava  mais 
que  o  "depósito  de  fé",  mesmo  se  ti- 
vesse sido  transmitido  a  êle  imutável. 


não  poder  conhecer  a  eternidade,  pode 
sempre  procurar  compreender  sua  pró- 
pria existência;  pode  ser  um  filósofo  da 
eternidade.  Sua  religião  é  uma  religião 
dd  excelência  moral  e  pureza,  de  inte- 
gridade e  diligência  através  da  qual  so- 
brepõe todos  os  males. 

Um  homem  que  possue  todas  essas 
qualidades,  é  educado.  Mas  nenhum  ho- 
mem nesta  vida  jamais  atingiu  o  piná- 
culo da  educação  completa,  e  ninguém 
está  mais  ciente  desta  verdade  do  que 
o  homem  que  galgou  o  ponto  culminan- 
te na  educação  terrena. 

Somos  salvos  no  reino  de  nosso  Pai 
na  medida  da  inteligência  que  adquiri- 
mos. Assim,  os  frutos  da  educação  são 
os  frutos  da  vida  eterna.  Através  da  edu- 
cação poderemos  atingir  aquela  árvore 
cujos  frutos  contribuem  para  a  felicida- 
de. No  fim  desta  vida  poderemos  ter 


feito  progresso  suficiente  para  tornar 
possível  nossa  associação  com  aqueles 
que  têm  brilho  e  glória  entre  as  hostes 
celestiais. 

O  fruto  da  educação,  portanto,  é  o 
alcançar  uma  posição  de  receptividade 
pela  qual  poderemos  nos  tornar  candi- 
datos às  melhores  bênçãos  que  existem 
para  os  retos.  Isto  é  verificado  pela  pa- 
lavra do  Senhor,  que  diz: 

"Quanto  tempo  podem  permane- 
cer impuras  as  águas  que  correm? 
Que  poder  deterá  os  céus?  Seria 
tão  inútil  quanto  querer  o  homem 
estender  seu  débil  braço  para  des- 
viar o  seu  curso,  ou  fazê-lo  ir  cor- 
renteza acima,  o  rio  Missouri,  co- 
mo evitar  que  o  Todo  Poderoso 
derrame  seus  conhecimentos  sobre 
as  cabeças  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias"  (D.  &  C.  121:33). 


Abril  de  19.54 
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SOCIEDADE  DE  SOCORRO 


A  Sociedade  de  Socorro  da  Missão 
Brasileira,  tem  o  prazer  de  informar  a 
todos  os  seus  membros,  que  as  Irmãs 
Use  Otto  e  Raniona  Hansen,  inissioná.- 
rias,  foram  nomeadas  conselheiras  da 
presidente,  Irmã  Ida  Sorensen.  Essas 
duas  missionárias  devotarão  todo  o  seu 
teirpo  organizando  e  auxiliando  a  So- 
ciedade, em  todos  os  ramos.  Apresenta- 
rão novos  materiais  para  lições,  tanto 
em  alemão  como  em  português. 

O  curso  de  literatura,  que  será  ins- 
tituído, incluirá  lições  que  serão  orga- 


(Continuação  da  pâg,  67) 

""Vocês  conhecem  Jesus  Cristo". 
"Oh,  sim.  Nós  aprendemos  sobre  êle 
na  Escola  Dominical",  disse  Carlos. 

'"Bem'",  continuou  o  Sr..  Luiz,  '"'as 
pessoas  que  viviam  no  tempo  de  Jesus 
Cristo  tinham  vários  problemas  que 
eram  muito  semelhantes  ao  de  vocês. 
Brigavam  e  também  se  vingavam  daque- 
les que  os  molestavam.  Algumas  vezes 
até  os  próprios  discípulos  de  Jesus  preo- 
cupavara-se  com  o  que  fazer  em  tais 
casos. 

Frequentemente  os  discípulos  de  Je- 
sus se  reuniam  ao  seu  redor  e  pediani- 
Ihe  que  os  ajudasse  a  viver  melhores  vi- 
das para  que  um  dia  pudessem  estar 
com  Êle  em  seu  reino".  Vou  ler  uma 
passagem  da  bíblia  que  menciona  isso. 

"Então,  Pedro,  aproximando-se  de- 
le, disse:  ""Senhor,  até  quantas  vezes 
pecará  meu  irmão  contra  mim  e  eu  lhe 
perdoarei?  Até  sete?" 

Jesus  lhe  disse:  "Não  te  digo:  até 
sete,  imas  até  setenta  vezes  sete.  Por  isso 
o  reino  dos  céus  pode  comparar-se  a  um 
certo  rei  que  quiz  fazer  contas  com  os 
seus  servos;  e  começando  a  fazer  con- 
tas, foi-lhe  apresentado  um  que  lhe  de- 
via dez  mil  talentos:  E  não  tendo  êle 
corai  que  pagar,  o  seu  senhor  mandou 
vendê-lo,  e  a  sua  mulher  e  filhos,  com 


nizadas  tendo  por  base  a  "Pequena  His- 
tória da  Literatura  Brasileira",  de  Ro- 
nald  de  Carvalho  e  também  "Das  Leberi 
Iin  Alten  Amerika". 

As  lições  de  Ciências  Sociais  serão 
de  diversos  livros  e  abrangerão  a  his- 
tória geral  do  Brasil. 

As  duas  conselheiras  recentemente 
nomeadas  irão  aos  ramos  com  suges- 
tões sobre  como  melhorar  as  atividades 
de  cada  um,  introduzindo  trabalhos  ma- 
nuais úteis  e  acessíveis. 


tudo  quanto  tinha,  para  que  a  dívida  se 

lhe  pagasse.  Então  aquele  servo  pros- 
trando-se,  o  adorava,  dizendo:  seihor. 
sê  generoso  para  comigo  e  tudo  te  pa- 
garei. Então  o  'senhor  daquele  servo, 
movido  de  intima  compaixão,  sol- 
tou-o,  e  perdoou-lhe  a  dívida.  Saindo, 
porém,  aquele  servo,  encontrou  uni  dos 
seus  conservos,  que  lhe  devia  cem  di- 
nheiros, e  lançando  mão  dele,  sufoca- ( 
va-o,  dizendo :  Paga -me  o  que  me  deves. 
Então  o  seu  conservo  prostrando-SL  aos 
seus  pés,  rogava-lhe,  dizendo :  Sê  <.  ene- 
roso  para  comigo  e  tudo  te  pagarei.  Êle 
porém  não  quis,  antes  foi  encerrá-lo  na 
prisão,  até  que  pagasse  a  dívida.  Vendo 
pois  os  seus  conservos  o  que  acontecia 
contristarant-se  muito  e  foram  declarar 
ao  seu  senhor  tudo  o  que  se  passara. 
Então  o  seu  senhor,  chamando-o  ã  sua 
presença,  disse-ine:  Servo  malvado, 
perdoei-te  toda  aquela  dívida  porque  me 
suplicaste.  Não  devia  tu  igualmente  ter 
compaixão  do  teu  companheiro,  como 
eu  também  tive  misericórdia  de  ti?  E 
indignado  o  seu  senhor  o  entregou  aos 
atormentadores,  até  que  pagasse  tudo  o 
que  devia.  Assim  vos  fará  também  meu 
Pai  celestial,  se  do  coração  não  per- 
doardes, cada  uni  a  seu  irmão,  as  suas , 
ofensas.  (Mateus  1:3:21-35).. 

Continua  ma  páf.  69 
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©las  -  Oraçi©  -  Jejum 


«Guardai-vos,  não  façais  o  bem  com  a  preterição 
«de  serdes  vistos  pelos  homens, 
«pois  não  recebereis  o  galardão. 

«E  quando  esmolas  dais  não  sejais  imponentes 

«como  os  vaidosos  e  insolentes ; 

«porém  não  saiba  vossa  mão  esquerda 

«o  que  faz  a  direita  e  assim  não  tereis  perda. 

«Quando  jejuais,  não  fiqueis  tristes  como  os  falsos 

«que  vagam  melancólicos,  por  gosto ; 

«mas  ungi  vossa  fronte  e  lavai  vosso  rosto. 

«Quando  orais  não  fiqueis  como  os  fingidos, 
«que  andam  de  pé  nos  templos  e  nas  praças 
«para  serem  notados  e  queridos ; 
«e  nem  tanto  dizeis  como  os  gentios 
«que,  no  muito  falar,  cuidam  ser  ouvidos ; 
«porém  vossa  oração  seja  a  porta  fechada 
«que  em  secreto  vos  vê 
«o  Senhor  e  vos  dá  toda  a  mercê. 

«Se  perdoardes  aos  homens  as  injúrias, 

«o  PAI  revelará  vossos  pecados ; 

«mas,  do  contrário,  não  sereis  perdoados». 

Moacvr    Chaves 


-SEJAIS    LIVRES" 

"Permanecei  na  liberdade  que  vos  faz  livres;  não  vos  embaraceis 
no  pecado,  mas  que  se  conservem  limpas  as  vossas  mãos  até  que  venha  o 
Senhor..."   (Dout.  c  Conv.,  88:86). 

Entre  os  quatro  livros  standard  de  nossa  Igreja,  a  Bíblia,  o  Livro  de  Mór- 
mon, Doutrinr.s  c  Convénios  e  a  Pérola  de  Grande  Valor,  o  segundo  ocupa 
uma  posição  única  e  altamente  importante,  pois  é  um  livro  moderno.  É  dedi- 
cado, não  aos  antigos  hebreus  e  nem  aos  antigos  apóstolos  e  santos,  mas  a 
nós,  hoje  em  dia,  vivendo  em  nossa  idade  moderna.  Nele  estão  reveladas  as 
leis  e  regras  para  a  salvação  dos  santos  dos  últimos  dias. 

Uma  dessas  regras  foi  revelada  pelo  Senhor  em  27  de  Dezembro  de 
1832  ao  Profeta  José  Smith,  como  parte  de  uma  revelação  sobre  o  futuro  e 
permite  que  os  servos  de  Deus  vejam  os  acontecimentos  que  assinalam  o  fim 
da  presente  dispensação  e  o  estabelecimento  da  nova,  conhecida  como  o  Milénio 

Da  mesma  forma  que  o  Senhor,  nesta  revelação,  instruiu  seu  povo  a  res- 
peito de  acontecimentos  que  se  verificariam  nos  últimos  dias,  quando  "a  te 
tremerá.  .  .  o  sol  se  esconderá.  .  .  e  a  lua  se  banhará  de  sangue",  Êle  revelou  j 
a  seguinte  regra  importante  para  nos  guiar  em  nossas  vidas.   Referia-iseÉ 
verdade  eterna  escrita  em  Tiago  1:25,  que  o  evangelho  de  Cristo  é  a  perfe^ 
Miei  de  liberdade"  e,  em  João  8:32,  que  é  a  verdade  c  a  verdade  faz  os  ho- 
mens livres.  Ensina-nos  que  "qualquer  que  vive  uma  vida  falsa,  ou  quem  é 
guiado  por  ignorância,  superstição,  erro  ou  pecado,   c  um  escravo  da  fal- 
sidade; sua  liberdade  foi  retirada  e  somente  a  verdade  poderá  libertá-lo.  En- 
sina-nos que  "os  servos  do  Senhor  precisam  ser  livres".  As  cadeias  da  igno- 
rância, superstição  e  erro  devem  ser  retiradas  de  suas  mãos  e  pés  antes  que 
eles  possam  tornar-se  salvadores  de  outros.  Devem  ser  libertos  da  escravi- 
dão do  pecado  antes  de  estarem  em  condições  de  abrir  a  porta  da  liberdade 
para  outros.  E  quando  estiverem  livres,  terão  que  viver  em  liberdade,  isto  é, 
continuar  sendo  livres". 

w  ■  '■" 

Com  belas  palavras  o  nosso  Salvador  nos  ensina:  "Permanecei  na  li- 
berdade que  vos  faz  livres;  mas  não  vos  embaraceis  no  pecado,  mas  que  st 
conservem  limpas  as  vossas  mãos  até  que  venha  o  Senhor." 
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